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 Título:        Análise do Desflorestamento de Dom Eliseu - PA  
SIPAM/MMA 

Setor:  
                                Coordenação de Operação 
Fonte : Imageamento realizado pela aeronave R-99 B em 24/09/2008 

Composição Colorida R (LVV) G (LHV) B (LHH) 
Criado em: 28/11/2008                Criado por: Divisão de Sensoriamento Remoto 

CTO-MANAUS 
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Município Área Total 
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Sistema de Coordenadas Geodésicas
Datum: SAD-69

0 3 6 9 121,5
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